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O PH·A'RO·L I auxiH� poderoso • que prestaram ca e muitos quatros�statisticos. _. Art. '5.-0 edifício do hospital actu-
,

"
no anno deccorrido . A referida mensage occupa

al de �tajahy será destinado a um pos-
•

• <ti__ i 8 paginas do l'ornaI O D' to de Isolamento OH observação ou se-

-9 ANNOS VENCIDOS- r- .'
2(1:. rá vendida em hasta publica, applican-

Li! -f,�:m�hltTi-' I
N ao destacamos os prlllClpa-, do-se o produeto na construeção do"

Com o presente numero entra
19 GI Wll�t\:br:O es pontos por escassez de espa- novo estabelecimento.

O Pharol para o decimo anno
O que e o jornal? 1 ço. ! Art. 6.-:�evogam-do as disposições
O· I' d

. '
em contrario.

de existencia, jornal e o ocumento mcon- I
•

,

"

Sala das Sessões, em 30 de Julho de

Não precisamos nos alongar cusso da evolução do logar que I ,�OngFeso �stadoal ' 1913,

'na explicativa do anniversario o possue. E' elle que nos guia o I " Marcos �{or:de1', João Cunha, Ta-

do jornal, porque o leitor intel- espirito, apparelhando-o para o I PROJEC'fO PARA A CONSTRUCÇÃO va?'es S.o��!nho, Hugo. Iiamos, Benhi-
verdadeiro discernimento e 'culti- O DE UM HOSPITAL EM: ITAJAHY. �;wd·'e �aestrcoa:, Pezazu!°LuZt1,nl1L1e1:mtanAn, Lu:-ligente bem �ode co.mprehender 1 id

,.

oe. v, "c os, �z. e� e, ccacw

e avaliar o grande numero de vo f as ,I mas. Na sessão de 30, o ú. depu- 111Q1'eira, Arthur Costa.'
,

difficuldades e obstaculos que
O jornal é o arauto incessante tado Marcos Konder, apresentou ��

.se oppõem na marcha da peque-
da causa do bem, da lei, da e- um projecto de lei a respeito da p. - hT •

ll� oh 1
na imprensa, para a conquista quidade e da justiça; é o sabre construcção de um novo hospital Wonvençao t,'aGlOna f11 BFa,
de mais um anno de vida, por que espanca a ignorancia, que para o 110S8a cidade, Ao entre- Com grande selennidade e e­

isso, limitamo-nos em dizer que
mutila o vicio, que decepa o! gar a mesa o referido projecto norme assistencia rea!isou-se com

O Pharol entra para o declino mal. : o sr. Marcos proferiu rundamen- a J'epresentação de 900 munici­

anno.
O governo, o poder que inten-I tadas palavras sobre a necessida- pios, a segunda e ultima sessão

Deixamos de dar uma edicção no ta impor ,de 'ordina:'io a sua

:on-I �le de l�lll novo hospital em Ita- preparatória da Convenção Civi-

dia .do anniversario, 29 de Julho, tade de ferro, que visa subordinar [ahy, dizendo qne o actual, o de listá, no Rio de Janeiro. '

comu sempre. faziamos, porque sempre o cidadão que é livre e

I'
Sta, Beatriz. não satisfaz as exi- O sr, Barbosa Lima. falou lon-

tencionavamos, este anno, deixar i,ndep�ndente aOl�cto subserviente, I geneias de 'uma, popuiaçã? cres- gamente abrindo a s�ssão.
passar desapercebido aquella da- a acçao menos c Igna, encontra u- cente como e a de Ita]ahy.e Em seauida foi verificada a

ta, visto ha tempos prometter
ma barreira inexpugnavel-- o jor- Caniboriu nem possue os' roque- deleeacão ode poderés tendo res-

augmentar o formato e não po-
nal. sitos de um h�spital moderno I pondid'o, à chamada' todos 08

dendo, por motivos irresistiveis, O jor,?al e a ,luz. * *
como o que precisamos, mormen-t convencionaes.

'

cumprir o promettido, queriamos :;: te agora em que se encetam, os O sr. João Mangabeira propoz
silenciar, nada divulgando a res-

�.<S...--=- trabal�o� da E. de Ferro Sta. a' acclamação dos directores da

peito; porem, assim não entende- D2 mensagem Cathanua. mesa da sessão de amanhã para
ram os nossos aHeicoados. Mal, f 1

O projecto nr. 3 diz: levantamento da candidatura á

rompia o dia de 29,' recebiamos g�vBFnarnen la O Congresso Representatrvo decreta: presidencía da Republica.
as' maiores provas de amizade e O si'; coronel Vidal Ramos, Art, l' -As apolices ín�lienaveis

"

Foram acclamados os srs. Jo-

sympathia, quer em cartões, bou- dignissimo governador do Esta- concedidas pelas leis n. 268 de 27 de sé Marcellino, Alfredo Ellis, Bar­

quets, presentes, telegrammas, do, leu a sua mensagem no Con- Setembro de 1897 no valor de Rs ........ bosa Lima, Pinto da Rocha, Car-
quer em visita pessoal a nossa R

.

24 d
32:300JjWlO (trinta e dois contos e tre- los Peixoto e Galeão Carvalhal. .

gresso epresentativo em' e sentes míl reis) para eonstítuirem o pa-
Redacção de grande numero de Julho findo, abrindo o perinde trimonio do Hospital do Santa Beatriz, Em seguida usou da palavra
amigos que nos vinham trazer governanlental de 1913 a 1915, de Itajahy ficam convertidas em apoli- O sr. Pinto da Rocha que produ­
Ielicitações em regosijo a essa expondo o desenvolvimento de ces alienaveis do mesmo valor corn o ziu uma oração brilhanrissims,
data. Estas provas de estima '1'''- t I' d d

. objectivo especial de serem applicaclas uma verdadeira epopea, e termi-
, assump os, 19a os a sua a mi- na construcção de um novo hospital

cebemos ,com justificada alegria, nistraçâo e interesses geraes do naquella cidade. nou apresentando uma moção,
porque vimos que são estimulos Estado, com toda a minuciosida- Art. 2. �O Estado fícarà sendo, co- criando o Partido Republicano
que nos encorajam ainda mais, de. propríetarío do novo hospital na im- Liberal.

.

no labôr da vida da imprensa, E d t
'

d portancia nominal das apolices conver- A mocão fOI unanimemente a-sse ocumen o, que e e tidas.vcabendo-lhe, como até aqui, a no-
?

pela qual ha 9 annos nos acha- alto. valor e honra' sobremodo a meação da commissão directora 'e a fis- pprovada, Iicando O presidente
mos travados. fecunda administração do bene- calisação unica e exclusiva do novo incumbido de nomear uma com-

Explicando-nos, desta ,forma, merito governador, traz os se- estabelecimento. missão para, sob a presidencia e

esperamos COliltinuar no camI'n]lO 't 't I S h D
Art, 3.-Uma vez concluido o novo orientação d d R B

gUln es capl u os:
_ ,en ores e· hospital e encetado, o seu funeionamen-

< O sena or uy ar-

do nosso tirocinio, pondo ao 1::1- putados; Campos Salles, Governo to regular, a commissão directora do bosa, estudar as bases do novo

do o 'riso da mola que o despei- do Estado, Viagem ao Rio, Ques- nov<? estabelecimento ficará o!Jrigada. á partido, as quaes deverão ser a­

to gerou, não sahindo cQntudCl tão de limites Poder judiciario I
destmar da� rendas do, hospItal uma pprcvadas em uma ,se1'são á rea-

d ... t
'

S . ,.' .' O
' certa quantIa annualmente para cons- li 23 dA' tO plogramma que raçamos ao f>CIetalla 9'elal, rdens e Se,gu- tituir um furtdo de reserva que dentro

sar-se em e gos o.

começo da nossa jornada. rança Pubheas,_ Saude PublIca, de 3' annos deverà attin�ir á impor- Um convencional propoz que
Ao entrar, pos, O Pharol em Instruecã:o, Instituições subvenCi-1 �ancia das antigas apolices inalienave- essa commÍssão fosse, composta

mais um anno de' publicidade é onados, Municipios, Serviço fede- IS'A t 4' E
_

d l'
pelos srs. Barbosa Lima, Galeão

dever dirigi! t d
.

ral d 'E t d 'fT'
-

F '\
r .. - Rsa conversa0 as apo 1- Ca'r Ih I AI� ed EII' M'a o 08 os assIg- o

_

s a o, \ mçao ,1 e:rea, ces inalienaveis deverit ter lugar logo ,va a, 1r o las, enna

nantes, freguezes, amigos e coI· Concessao de teyras, Vlaçao e que o municipio de I t a j a h y se Barreto, Pinto da Rocha, Olivei­

legas. eom quem sempre mante- obras p'ublicas, Pessoal inactivo, tenha compromettidó á subvencionar o 'ra Lima e Paula Ramos.
ve leal camaradagem,

.

a expres- Melhoramentos e. saneamentos da I n<?vo �ospltal eom a quant'_a de cem A prQposta foi approvada.
são do saudar sincero e ao roes- Capital C I

'

;- d 'Ih C
'mil reIS mensalmente o que será esta- Os oradores foram enthusiasti-

,'. o Olll?,açao _

a 1 a, �-I belecido por contracto com a admissão

mo" tempo agradecimentús, pelo operatlvlsnw, Sltuaçao econOffil- ôo hospital. camente acclamados.
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I

para oumprir a proJIless& de assis- ções, estudando o 3' anno de,
�- __.........=i..."..."" tir em Iguape á festa do mila- preparatorios,

GUERRA, BALKANICA groso Senhor Bom Jesus. Que Deus abençoê sempre es-

-o correspondente do jornal dina- Est�n?o a app-oximar-se o dia
I
se extraordinario remedio, e

marq�ez «Riget», Fritz l\fagnussen onomastico do santo., o nosso V. S. não desanime em tornar

aliàs serviophilo, enviôu um tele· homem empunhou o bordão de publicas as declarações de curas
•

grainma por portador especial de Us- -peregrino e sahiu a palmilhar as COmO esta, que tanto bem pro­
. kub a Semlin, dizendo- no metho estradas poerentas, pernoitando porcionam a outros doentes.
do de guerra servio tomou, ua Ma-

nesta cidade em dia da semana «Jacintho Xavier de Barros-
cedonia, o caracter de Um massacre "

horroroso, da populaçê,o arnauta , o passada. ,Negocian te de cereaes.

exercito faz uma guerra de exterrni- Em tão curto lapsode tempo, Rio de .Iariei-o, 9 de Julho Feliz' descoberta 'à bem da
nio. Segundo dizem ofticiaes e sol- com a simplicidade que lhe é ca- de 19-12.

dados, toram massacrados, entre Kn- racteristica, Herrnogenes travou "Vende-se em ,todas as drogarias 'HUMANIDADE
manow e Uskub, 3.000' e 'pert-o de- relações com um sr, Fulano de e pharruacras=-Vidro 9800:.::;AgAntes Faria Lemos, 22 de Setembro de 1905.
.Prístina 5.000, arnautas, ,As aldeias Tal, de appareucia insinua.mente gerae,.,: SILVA, GOME", & C. -RIO' Felicito-vos pela feliz descoberta que
amautas são cer�a�as e incendiadas e que lhe dizia ter 10:000$000 DE JANEIRO". fez com o vosso preparado "Vermiol
08 habitantes _alvejado.s corno SE' tos 'para li icrreJ'a de Itajahy,

Rios", que tão utíl beneficio está' Ia-
t N h dto I AS I)IAS DAS IGoEJAS CO zendo á humanidade.

sem ra os .. , ao a Ia sem um as- M
'

: ., li
' L�' N- '

sasinatos cruéis. O rio está cheio de
-� eu pae, narrava e .e, pas;r DEMNADAS PELA HYGIE- ,Appliquei uma dóse a uma ereança

cadaveres, Todos os dias ha caçadas sal�do certa vez 'por .Itajahy, .a
NE. 160.000' MICRO-ORGA-

de 6 mezes que pôz 16 bichas grau-
nas aldeias eircmnviziuhas. Hontem ,

noite, de., parcena. com algum; des! a outra de 2 annos, que poz 40
NISMOS. e tantas bichas e uma terceira crean-

um oflicial servío me convidou para companheiros de viagem, roubou ça de 3, annos que poz cento e tantas
tomar parte de tal caçada gloriando- da matriz daquelle cidade a im- Na «Gazeta de Alegrete» de bichas.
se que um dia antes. assass.uára portancia de 10:000$000. Com es- 15, eucontrarnos o seguinte te- Dou-lhe, pais, meus parabans . por
com as proprias .mãos 6 arnauta�. "e dinheiro que alias foi intelli- legramma a 'respeito rio ,t'xame

seu m�ravilho -remedío e faço·est'1 de-

A grande «Reichspost», de Vien- zeuterneute applicado, meu pai procedido na' agua benta das claração para que V. S. torne-a publi­
na b d lt �.

'

d
. . ca; se preciso for. •

'

"

" re�e. eu e a ª personagem, cu- enriqueceu, e estando actualmen- pias ,as 19rf'JUs do Rio:.. Altivo Teixeira Alves.
ja ,:oracldade está aCl:na de toda '1

te no fundo do leito a soffrer de "Rw, 12.-Como medida pr6-1 -

duvida extenso «dossier» sobre 08 ,. '
"

. ,
, H ilharh,' ti di' grave molestia cheio de remor- ventava, a Direci ona dB Saude a mi ales de pessoas cura-

orrores pratica os pe os servros: ..,.
. . p bli d 'I d d d t b h'

"A cidade de Uskub e suas redon- sos,' enearregou-se de restituu- _ U ica esta capital, man ou as e osses, ronc ites etc.,
dezas são testemunhas das crnelda- com "�n.tag6m ess� qU�lltia fl1r-1 ��'0ceder a um exame bateriolo- que, abençoam o "Peitoral de

des horrorosas commettidas contra tada. ::)flI que o amigo e bom ca- glGO na .agua benta d'ls pIas Angico Pelotense». Exigir, o bom,
os A!baneBes: tholico, homem honesto e não se I' das egr�,Hls. o infallivel, o «Pelotense».'
-Em' DreDewo não RSC!,pOU niu- I?>xcusará de ra7.Br o favôr de en-,I Feio examp pr0eedid,' pelol""'_�����������"'!'!!���
guem. Entre este logal: e Pa1ikura tregar a dita importanc:ia, que é" protesilnl' dr. Thl iguel (J(luto, fi- �lr, A� .

.

foram encon�r?do::> mUItos tumulos, 10:UOO$000, 8.0 padre de Itaiahy Gnu dell101ls,trado que t,'eles agua�
\ ���S MIf IJ�I._

brios qUlabes salHam as dcabeça.s de po- 'Eu volto hoj� me<iillO para J\lllt.n SR conservam sompre infeecio- -FURTADAS---,
\

res a anp,zes enterra os VI vos? d
"

',I' . ,:,
.

C tI' d
. I· e meu nobre pae em !\raca1u, -uarl',,,.mas,on.oll um SO,Qfl. o servlO, vang 0- ..,

,

J b I'
�

,

80' a' a 'ua 'd
riando-se: «Muitos habitantes (de -li: puxou CIO O so um pacote. g 00nt; a em uma

Kdmanowê) que nüo lograram _tugir ennastrado.
, pl�, aCGI1So11. no exame 160.000

f.sconderam-se no sotão das casas, A- -CollfillP em ll)im :-leu"

'mO-I'
m:cro-org;H1Ismo;;. ,

fugentamo-os pela �umaça, e, 'incendi. ço. �ou.a Iguape e Iog�; que vol- Os bacterio.logistas üonside-

and? as casas sahlam gfl�ando, pr� tal' fareI a vO�ltacie de vos�w pae.j ram,
baseados e:n J?r�vas, tae,s

gue.Jando e 9horaado, <iuaeR tol1pe�- _ Estão aqui OS 10:0(JG�OOO I,:a,,;o>,; como pfn�O"IS:,llmOS focos
ra,; que sal:\e.:n de sllas. tocas. FUZI-, O amigo, teul dinheiro ct'rllsigu, de 11l1';robJ<)s, pOIS, ,que, nelIei:l,
la_mol-os nas portas, 80 nas creanças _ IT're8entos mil reis _

tanto rriette a mào o são, como
nao gastamos nossas balas, traba- p" d'" ( tuber<;u!os' O sy'h'l't'lhando com a bayoneta, Dem,os cabo

- OIS a-m os
'

ca p?ra )nn-
' 'U'. P I I 1CO e

da aldeia I)orque atiralll duma casa
tal-os ao pacote. Prompto: Bôa outros extremos de moJestias

que tinh� a bandeira branca.» viagem! c0l1t,agios3s,»
Todo o livro p,,,tá emfim cheio - Obrigado! 160.000 micro=organismos ...

destes sa:ngre'ntos episodios, 'que re- E sepa�aram-se,' indo cada um jà é alguma cousa!
velam que, rr.ais' de um combate de para 0 S'3U lado.

'

homens, a gt1sr.ra dos Balkans toi O ing'311UO dG Hermogeues. ,ao
uma Incta de feras. ' d' I' 1 -' 1

A "H
. '" d P' bl'

outru Ia pe a man la, antes (,e

u�aDlt.e .. e,. ans pu wa-.. uir ..-iao·em orecisanclo de
um .relatoflo oftiClaL feIto a um con- d' h"· f?" 1< b

.'

sulado em 8alonika: Os povoado"
10 elro 0,1 a ma a e ao a nr O meu exerlJplo dE've ser para (IS

destruídos sobem a 30. As bandas o pacote 80 encontrou pedaços que soffrem 11D1 ensinamento, ,pois
de soldados ahefiados por Krl:3to de amalT0tados de papel de embru- muitas vezes 'uma doença laz uma

Kumanowo, SaÍro Dílíow de Uskub lhú! . pesRoa pal'ecer o que não deseja.

Alexa�drowos de Ischtip e outros. O outro deu às de villa _ dio- Sempre muito oC0upado com meus

saquearam e Íncendiaram todas as go, ser.do baldadas todas !:tS di- negocioso tive darant(, annos uma

-

d J K
vida Redentariaj raras vezes sahia de

povoa_çoes os uÍstrÍctos' ratowo e ligencias feita� pela pclicia para
Kotscnana, matando tc.dos os habI- capturaI-o,

meu armazem. Nos ultimos tempos
t t h t f uomecei a soUrer muito de pr:são de
an es ma orne -anos .o.ram massa- D' O M"

. . .

'd S F
.

,

crados todos os mah�mebnos, em S- unzczpzo, e . iranClSCfJ. ventre, sô evacuando com o URO de

chuiowo e l\fescheli, e mai::; de 200
�.. purgantes fortes. Comecei a ficar ge-

em Vetrini, Em, Bodganit</;à toram Menino Tuberculoso 'nio.:lo; qualquer barulho me incom·

encelTados' numa mesquita 60 turcos. mociava; soffria Iliuito de dor' de ca,

F'izeram-n-üs sahir depois um por Respondendoilhe ,Jeclaro beça, dilatação do estomago, flatu Já vi viuvo sem Incto,

um, prostando-os mortoól', De 98 al- meu filho Raymundo, de 14 ��� lelH:ia8j dores no figadc, pU1fim, um mas nào vi nem "m minuto

deias no di8t.r�cto de Kawadar toram d'd d d
mau estar geral. Fiquei de genio tão minha sogra está calada!

rios e 1 a e, esteve esengana- irritado que chebO'u6i a não ir mai" l_arrazadas 34. Os turcos que se ,li- d t b 1, o por u ercu oso, e cnrou=se para casa da familia passando lo, l'P._ •

bertaram pagando resgate a uma' ,

"R d' V
.

.

so com ti eme !O egetan- sidir só na casa de negocio; Vendo -�--:-.,
horda, foram mortos 'por nma outra. d O h N I d h d P

ano e r man", Estava tão que não podia cont.inuar com'serne- 'a escoa e CQSIU a e arlZ pro-

magro e fraco, que não podia lhante ,-ida de martyrios recorri aos cede-fie a exame para o diploma de

levantar.se e tinha feridas nas merIi.cos" e dElpois de algumas expe- ,. �majtre d'hútel .
» Pergunta o pro·

.'

t
' .' riencias me :-eceÍtaram' a CAI'30A- fes.sor:

Junas. S' h 'd d
Foi _ submettido diversos :J;?INA D'OSKA, CÓln. 1\ qual fui me·

-- uppcn a o sr. que e ono e um

_. .'
" ,' ..

' ..

a
,lhoranrlo desde o primeiro dia" fica'1- :(res�aurante.» TE'Ill de preparar um

tI,atamento,� e' re�edlOs, po.rem cdo radicalmente, curado 'e'm duas se. ]antflr. composto de sopa de camarõ­

so com o, Remedw Vegetanano i manas. Recobrando minha saude en- es, peixe, 'pato, et'l. O que e que o

de Orhma�", recobrou a saud"l cont.rei n()vamente a felicidad� no senhor deve salgar especia�mente?,
e est� hoje em melhores condi- !'leio de minha familia, da qual só- -A conta.

mente -rne 'atili:'tnra fi terriv�l prisão
dR ventre, causa ignorada de muitas
desgraças.
Dnplam(;nf'e azrsdecendc á OAS,

CARINA D'OSKA, faço publico es.
ta fltipoDt,anea dpclaraçáO.

Armindo D'Oliveira .

Negociante de �8CIJOS e Molhados .

Rio de Juueiro, 14 de ,Março de
1912,

,Ha longos annos padeoia de
um grande peso no estomago

•
Um provinciano approxirnando- se

de Simpliflio iudaga: '

�O SI'. sabe me dizer onde posso
e!lcontrar massas alimenticiao;.

....:Sinto muit.o, não, sei/. , "

O proviaeiano aHasta-se. De re-,

pente' Simplicio C'nrre no )leU encal-

IMPOSSIVEL
Já vi mulher de bigode,
Já vi padre sem corôa,
(,asa!J1ento sem pagode
e pescador sem canôa,

çn.
-Senbor! Senhor!
-O qne ê?
O quo? o sÉmhor quer saber é on·

de se encout.ra macarrão?
_:E' isso mesmo

-E' ? Sinto muito, mas Lambem
não sei.

S�po fugir da Lagôa,(
'professoI' dizer «p'rómode�,
capadoeio sem ter prôd,
cabrito gostar de Mde.

Jà vi moço ter ataq ue,
Jà vi m Illher usar, track,

-Como a vida está mudada!

o Conto do_ Vigarin
«Hermugenes CabraLentregou­

se à rodl;L do anno, em o feclln­
do valle dq Itajahy' a lavrar a

terra, podendo assim ,amealhar
uns tresentos e tantos mil reis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fnnovações 11a maehína de I o Ia r do sr. João M.
. Brandão foi augmentado

. BSGFBVeF com o nascimento de mais

uma filhinha.
A machina de escrever

deu um novo e importan-]' Tem sido bastante con­

.tiesimo passo para frente. corridas as novenas da tes­
Um inventor norte-america ..

ta du eenbor, Bom Jesus

no, J. Plowers, descobriu o
que terà lugar no dia 6.

modo de supprirnir o dac-

tylographu, obtendo uma

machina automatica, que
escreve

_ por si, ao som das

palavras ditada, á propnr­
ção que vão sendo pronun­
eis das. Tal invenção é ba­

seada no notavel principio
segundo o qual são obtidas

as vibrações de uma baste

vertical IIuando se' imitte

um som doante dolla, vi­

brações que variam conter­

me um som ditterente, de

mudo a corresponder à ca­

da letra do alphabeto série

de vibrações especiaes bem

dofinídas.
O inventor fez por este

motivo, accionar cada uma

tecI; de sua nova machi na.

por uma haste vibrante,
combinada e. regulada, de
maneira a ixprimír o SOIJl

característico da letra ('.01'­

respundente; e as vibrações
da m€sma tecla reg'ulêlm
um eircuito electro-magne­
tico que provoca o desvio

da letra prQnul1cíada e a

sua irnpre,;;são no pa pd.
A orignaIissima in venção

não està, pI)r emquanto,
eompIeta. Pl()wer�, o inuen-

,tor, ('onseguio até agora
regi�tfar todas as vogaER 8

diversa.s com:;úantes, ma�

não 8ão tod�s.
De qualquer modo elle

espera poder substitnir DO

uso pratico a sordinaril1s,
de teeladn, de que lJ08 ser-

A egrf'.\3 .

de ÜUllan'lte, 0, .\xtíncto é irmão do
no conselho de Ointra., Poi'- dr Bunihri()·Ounha. e ru�

tuged, foi 3nte.honttJín as· nhadll du sr. Ullisses Dutra
saJt:lda por' nnla quadrilha c\psu. eiclade. Pezames.
de gatunlls que cunseguiu
r1lubar grande qunntidnde .Já E'stlÍ resgistrarlo no Tribu-

él l'
. lIal ele CODt.'lS o CTE',;tito de mais

e o l.Jeeto8 do c':.llt.o, çl� 30u contos Dan os esturlos cia
suLJido vaIo]'.

'

lomrnissão da E. d"" Ferro Sta'
.8. polida tendo conheci- Catharina,

mento do, caso poz se em _

acção,
.

deRcobrinoo nUiDil i Ha milhares de peSRQaS cura­

/ l]uinta dístante da referida,
da,> de tosses, bronch�tes etc.,

II ...J b 'l I que abençoam o "Peitoral de

egrela a co lPr,�IO, t. m.'] m· f Angico Pelotense", Exigir, O bom,
lo e a cruz do sacrano. lO iniallivel o «Pelütense». I -Ohegou hOJe com o «Richard

vi III uS

Diariamente os [ornaes narram

factos de' nos impressionar hor
rivelmente! Parece incrível que
um pae, ambicionado pela heran­

ça d'um filho, assassina-n. a 8a1)- nn;�dos cs trabalhos exhibidos
TransmisSãO de. propriedades g'18 frio, em companhia de um

A outro seu filho.
muito agrad.aram destacando-se

Verda-deiraméllte bandidos, que
nas 'suas difíceis exhibições a

para ficarem senhores. u'aquillo sympathica artista Amandine e

que não os. pertenciam, fazem
o afamado campeão. Fernandes

correr seu proprio sangue ! ! Es- Wasnel, que foram dignos dos

sas féras, com feições humanas, justos
e merecidos applausos do

pouco. se importararc que a jus- publico, , - '.

tiça tosse mais tarde, encontrai-
Amanhã, sabbàdc, -haverà ou-

di
.. 1..J' tro espectáculo com novos e di

ciano Cardozo da 'Silva um terrreno os em l:'"8US escon IrlJos makntos.

por 50$000 sito no logar Itaipava. Eis O caso:
fficeis trabalhos de gymnastica.

Albino Manoel Fr_eélerico, de

MeIChi-,! Conta um collega que na al- O circo está armado na pra-
ades Manoel Frederico, um terreno por '

, 7"
! ça do cemiterio; é bem illumina--'

31$500 sito no legar Furado Districto d�JIC1 de Kalala Kebira, em Tu-
do e muito decente. Tem artistas

da Penha. nts, .um rapaz de nome Ahmed
Albino YI:anoe.l' Frederico, de João Bócar, de ::11:1 annos, fifhO de um

de merito que dispõem de bons

�anoel ,Fred!)flco urr; terren? por rico proprietario do lugar foi de- elementos. e recurs?s, pois todo

2($200 SItO no lagar Furado Districto 1.' , '0 seu conjunto traja ricos' ves-

da Penha gn ano [pr ·seu paA e pC Ir um .'
,

.

1';-'
,

.
'. tuarios como poucos que /acui

Antonio Angelo de Sant'Anna de Irmão mais novo, com o fim de' .

.�,

Francisco Porfirio de Borba, mil terre- arn bos ficarem de oosse da par...
apportam .

.

n� P?r 120$.'000 sito no logar Perdição

I
te da herauca r ue

•

ulti mamente
Amanhã tonos ao circo !

Districto da Penha,
' -I ,

. Vicente Garibaldi Q:uintino, clf> Osorio por parte da mãe,' coubera ao

Quintino Pereira, um terreno por assassi nado. Está nesta cidade o sr. José

330tOO�, sito. no' .lu!!'ttr MorrDtc�. Vic�1i- O irmão segurou este pelos Gomes .da Cunha, l' escriptura­
te ",anba?l,?l Quintino, ele ilÍRrm Luiza bracos -mquauto ° Ilae agarran- rio da alfandega de Florianopo-
da Conceição, um terreno por 381$000, .'

, I'
sito no logar Morreres, Oll-O te.mbem pelos cahellos, r; IS.

Amandeo Benduski, ele Maria Luiza dpgollnu com uma grande e afi-

da Conceição, um terreno por 800$$000 a da faca .

'

sito no logar Morrotes.
Paulo Herbst de Alexandrina Ca roli­

na ele Jesus, U)ll teITPI10 por 200$000
sito no lugar Cabeçuda:;.
Guilherme Ignacio Linhares, de José

jl,1<l.lÜ <la Silv:.L um:L C'I·S<I de m:Lfloira

e um terreno por 1:000$000 sito a rU[t

Dr. Lauro Müller.

�Firne barban
Um pae para apossar-se

da fortuna d'um filho, mata­
o com auxilio de um irmão
da victima.

De 17 a 29 do corrente adqueriram
propriedades neste municipio .. os seguin­
tes srs: José Ferreira Mafra, de For­
tunata Mafra Ramos, um terreno por
200$()f)0 sito no Jogar, Escalvado.
Ricardo Paulino Mâes, de Herculano

João Maba, um terreno por 200$000,
sito no Jogar Ilhota.
Rosendo Cardoso dos Santos, de Gra-

Em seguida os assassinos en­

rerraram o »adav-r em um jar­
dim proximo de sua casa e ca­

varará 'o tf'rreno em reder.
O assassinado era casadu, com

um,) linda rapariga, a qual, nãu

\"tHldo appRrecer o marino e sus-

Pedindo-se a Rduardo C. Si peit.ando cle seu sogro e seu Cll­

queira, Pelotas, Estado Rjo Gran- .nh.ad(l� ,particip?u as suas sus·

çle do Sul, elle €nviarú pelo cor- p<'lt.as as auto�lda.d�s e, estas,
reio um livro com noticias, mo- pren?endo os .Indlgltados, co.n­
do de usar o maravilhoso .Pei- segUlram ubt8r delles a confts­

toraI d{\ Angico Pepotense". Dar s�� do crime.e � in�icayãO do

o endereço claro é preciso. SitIO linde a vlctlma fora ,enter-

rada.

Fall'?ceu h01Jtem na Oa­

pital, detii1:ado por urna

broncho-pneuriwnia, o illns­
tre fAcultativo dr. Eupnra­
sio Otll1hn, auxi·liar da Inr;­

pecturía Veterina rict do Es­

ta do

A Oonvenção civili'3ta realisa­

da a 26, no Rio, t.eve o seguin­
te refmltado: Para presidente
R.uy R-l'fbosa, Gom 543 votos;
para Vice Alfredo Ellis 533;
Carlos' Peixoto' 13. Obtiveram

tambern votos os s;:>Dadorel> Lau­
ro Sodre, Nilo Peçanha, Fran­

eisco Glycerio e drs. Alburquer­
que Linz, dssis Brazll e Fer­
!lando Lobo.

,(�fixir do Kogueirr» do parmaceu·
tico·ehimico SIL"VEIRA é conheci­
rio' ha mais de 20 annHOS em todo o

BraziL

Foi a Floriaullpolis o sr. te­

nente Pompêo Dias, Delegado
de Policia 'desta circunscrição.
E;stá snbstituindo-o no exe'rclcio
deRse cargo o sr. Manoel Oor­
rêa de Mellu, supplente.

Paul,» o sr, major Marcos Kon­

dar, deputado do Congresso R?-·
, .

,

presentatrvo.

Circo Urania
Fez hontem . sua extréa, com

boa concurrencia, esta .. bem or­

ganizada Comparhia Equestre,
Gymnastica e de Pamtomimas

comieas, sob a direcção dos ap:

p.lauJidos artistas Wasnel-Ne-

«Elixir cip, Nogueira» do pharma­
ceutico chim ico Silveira, é procura­
do e encontrado em todo o Brazil.

A mesa .do congresso do Es­

tado está assim c01;lstituida: Pre�

'lirlente-majnr João Pinto; Vice­

coronel Francisco Albuquerque;
1. Secretario Dr. Arthur Costa;
2. major Marcos 'KoDr1er.
A escnlha que foi bem acerta­

da recahiu em cidadues de gran
de prestigi.o e honorabi!idade.

Por telegramma_ vindo

de Minas soube ter ali fal..,

leeido o �r Marcilio d'Qli,.,
Vf>jra., chu.rgião dentista

que para lá seguio em tra.·

tamento de saude.
O- extincto cuntav.a ó9

annos, era. casa.do nesta ci­

dade e deixa dos filhos me ...

nores. Pezames,

A gerencia d'O PHAROL

pede a todos 08 devedores em

atrazo o
- obsequio de manda=

rem saldar suaS. contas, quer
de assignaturas quer de baba_'

.

lhos avulsos.

COLls(;llh9s nteis-P"ra li syphilis
o crrande. depurativo do sangue (,EIí­

xi� de Nogueira» do pharmaceutico
SILVEIRA,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I.·' -\ Maravilhosos resultados! I dos dias pares, e voltando nosSecc;ào ..... 1Vl"e ". o abaixo-assignado, doutor em me
.

dias ímpares às 4 horas da
__________�___ dl(;1ll3 p.ela iaculdade do Rio de

Ja-l' tarde.li:) • - ••

t nem), e()nde�)or'ado pelo governo por,
'

'

r llJBGlSaO ln]US a t.llgue�, medico do hospital ,.LP. Bene- -------------

Na ultima secção da Camara licencia Portugueza desta cid ..de, I ��.�.

':-rr::S§;::;"""�"G\==--'��1<�';Municipal, os srs. cúnselheiros etcÁtte"ta que nas molestias do fun- � ;J() '..� C"" 011
deferiram um requerim.'nto que do �yphilitico, em suas diversas e i Dr,NorbBrto Baohmann ".

lhes foi dirigido por dois barbei- variadas forma., a applicaçao c10 pre, -

J �
ros desta cidade, pedindo para parado dernoninado «Elixir de No- I Inspector da Saude do Porto

converter em lei o fechamento gueira, Salsa, Caro lia
•

e lThayaeo» ,- &4.�
,

d III '-' ,.' .!lnL� VIv'F@ltltlíàdas barbearias aos domingos e o mo. or, João ela Silva Silvei- .Itajahydias feriados. Esta decisão foi ra, tem sido de maravilhosos resulta-
um tanto injusta, não só porque

I
dos. O referido é verdade, sob a fé Con�tas

a�-rà�3
?

os supplical{tes acham-se bastan- ,depm1eu gras'uO·.J A
'.

horas da tarde
.

.

. e oras <lê brils de 1886to atrazados com os seus lmpos- '-" .,'
.

_ «Bal'3G dos Santos Abreu»
tos, como tambem porque

. n�o Está. reconhecida na tonna ela lei
:;';;;:;;'�;�:;,;�� ". I

�epresenta .a vontade .da maioria pelo tabelião Luiz Felippe de Almei-
dos profissienaes quites . com a ria.

municipalidade. Existem, nesta

cidade, 8 barbeiros com barbes.
rias abertas, entretanto apenas
fi estão na ról dos contribuinte",
e estes são os srs. Salvador Ma­
noli, Victorino Ferreira, Al.redo
Prachedes, Francisco C. Segun­
do, e Emilio Gazaniga, sendo
que ,apenas os 3 ultimos estão
em dias com as suas contribuí­
ções, Foi,

.

portanto, injusta a

-iecisão dós srs. oonselheiros
que, para serem agradaveis aos

peticiouarios, nem siquer se de­
ram ao trabalho de indagar se

os mesmos estavam quites com

a municipalidade, pois, os qUE'
pagam pontualmente os sem;

, impostos não requereram cousa

-alguma. '

Aos 2 primeiros diremos:-­
Si S.S. acham-se já bastantes

ricos e não tem precisã-o de di

nheiro, fechem as SUttS barbea­
rias aos domingos e passeiem ao

seu bel praz-sr, qUE' ninguern . 08
-incommodaràcrnas deixem, pelo
menos· trabalhar a quelles qlle
tem' necessidade de o razer, pa�
ra assim poderem comprir com

os seus deveres e não' pas�arem
pelo dissabor de serem tidos. co­
mo caloteiros.
Itnjahy,--30-913. ,

ON, prejudicados

�alão da :mapbeiro

Emilió-G�zaniga I
Em vista da nova lei I'qUA determina ° recharnen-

EDITAL to das barbearias aOH do-
O abaixo assignado, prc-. mingos, resol vi" para' taci­

curador da Municipalidade litar e attender a minha,
de Itajahy taz publico que numerosa 'freguesia, que I
até (J ultimo dia do correu- do mez de Agusto em di-I
te mez;: se cobrará sem ante, nao se farà «cortes I
mttltá no Paço Munipal, o de C'are]los» aos �1abbados I

imposto sobre metro linear a noite, ne'ite salãu, pelo
de terreno para eODservaçãi) que previno, a todos.
de ruas a que se referem as ............_ ,_..-

Leis no' 23 e 27 de 18 de

'Df' L'IGfN""C' I'A"" POSTAL
I

Dezembro, de 1907. e que,
tindo esse pra!,7;O, ta.l impos�
to serà onerado coin a uml..,
ta de 20 p. c,
Paço Municipal de ltaja�

by em 1. de Agosto de
1913.

O Proeurador
João G:tY_l

�abinBtB (!Jantaria TINTA para marcar roupa I

fiehy Ile;Wedekín i g>�z"�a'l$��d."" n' o
I

TE.nc1o trausferid« ()

ga-jbine+e-rlenta ri., par<'l Fl(l]"�'

al�ul�olis, previne a(ú, seus Iclientes devedores que 8n-1
('arregiJu o sr . .Tuà:.! H. doi
Miranda (lo receber a� su

Vende -se, nas .boas pharmacias
e droqarias desta .. oldade
Casa l\'\atriz=Pelotas
- .RIO GRANDE DO SUL­

DEPOSITO GERAL E CASA FILIAL
RUA CONSELHEIRO SARAIVA· 14,

RIO DE JA�EIRO

8S C(Jlli;-;IR nesta eidaclp
Pede� pois, H tedos dt-' I

entenderem-se até u dia 15 i
com o referido sr,

DE BRUSQUE
Avisa,se ao respeitaval pu..

blico que, com a nova tabella,
a Deligencia Postal de. Brus� I'que parte diariamente desta
cidade ás 9 horas da manhã

Kelllatinlol
Approvado pe.a Junta Hygielle
Cura certa �da. Amareli-

,
. L

dão, mal da terra, falta de
Sangue.
Vende-se n.i Phar.uacia Brasil, e

�1amãe manda dizer'
. Hue Ficou

nôa com a

-

SAUDE9AMULHER
A SAUDE DA MULHER

Cura incomrncdos de senhoras.

Opinião' de uma Senhora.

Snrs. Oaudt &

L"�cní!/a'lTenho a grata satí staçào de i

communic a r a VV. SS. que fjz �
USO do e xcelre nts pr<:pa�i1r.J
A S-au?e da Mu!hor a c orn 6 I
vidros. fiquei completamente
restabelecida de uma antigl
colica uterina que". me fazia
solfrer desde muito tempo.

Larangeiras (Sergipe), 3
de Maio de 1909.-Maria José
Calazans,

I A Saude da Mulher é um re' i
medio prodigioso para curar:
incommodos de senhoras, em.
qualquer edade. Comlilate as:
suspersões, flor.es-brancas, co-

i

licas uterinas, hemorrhagias,
irregularidades menstruaes e,
em casos de rheumatismo,' as
melhoras se manifestam ás

I primeiras doses. - Laboratorio

i Daudt & Lagunilla. - Rio ==

Cinco creanças atacadas de coqueluche
e curadas com o Bramil

[ Snrs. Oaudt & Lagunilla. Com osmeus melhores agradeclrnentos.attesto
que meus filhos Nahír, Haydée, José,
Ibs e n e 8erthilde, que se achavam
atacados de coqueluche, ficaram radio
calmente curados com o uso do vosso
(": -hecído xarope Brornil.
� Pelotas. 10 de Junho de 1910.-
Manoel Ferraz Vianna. .

-

Juntamente com o attestado

acima, fazem cõro mais de mi!
outros, de enfermos e medicos,
afflrrnando tod�s que' o Bromil
é o grano e remedio para curar

asthma, bronchites, rouquidão
e qualquer tosse. N.1 coquelu­
che o Brornil chega a ser ma­

ravilhoso: acalma os accessos,
evita e allivia as sulfocações,
curando em poucos dias.- La­
boratorio Daudt & Laguni'lla.

; t.
,

,

I c ,

1·--..--------''u�·didoFés
Nas officin3s mecanicas'

de Cunha & Petrüwski, TIG

Estreito (Flurianopolis) pre­
eisa�se .de fundidores.
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EngenhoStamato J.�;�e�tww�u��ttWi=�CinCO Cylmdros sem, engrenagem p�ra Moagem de Oan- � ��:f'" l r�� A�, �� I·N,·,S PROST·ATA .�
na com salvauuarda para evitar. desastres -�� , L. kw.. l\ii �A Ia ��i'!ij". �

00 �

�' RO mai� '8imp18�" B mais . miconn.miüo atê hoje conhsoülo, �� E
.

U"HETLI RoA' ��!
Previlegiado e premiado com '1lversas medalhas de ouro :��,�

o'

-',
'

Il[ o i '

aProgressivamente estão se espalhando por, este vas- � �
te paíz; jà foram a,dquiridos por n:ais de 1400 Fazen- �'o AOU,.oformi"ÉI UI-anulada d�'Giffoni'é um pre- ;t:

, 'deiros que oattestam a utilidade desta :t:;'Q .

d"
.. 'd .

d b
. o

d h �1:'<
' , �� 'CIOSO. mr.etIco e .anttseptlco .

os n.ns,. a exrga, a .uret ,ra. e ;'::«'
.•

__. , ....
,

ímportante.rnachina ��-� d d �:-2:� ,,'
os mtestinos. DIssolve ° aCI ,�ounco e ?s ura.�o�, po� ��s� e el- �-t;

1NVE7N'TOR, E FABRICANTE :ii la empregada sempre com felIz resultado na insufficieucia.s.re-: 'U'
.

,Raphae! Stama to � aal, "" c�,stites, 'pye!ltes, nephrites, pyelo-hepl:rites ,'1re�hrités '�Escriptorio--Rua do Gazometro �. 1-8, Parrlo.
:t:�' c�ronrcas, mf.lam�ação da �rostata�catharroda bex�ga. typho abdo- ��.::Filial; Rua da Oaryoca 59-RIO
.,.,.....,� mmal, uremia, diathese-urica, areas, c,alculos, etc.

.

*'+� ��;®i$'!W"'1Wi,,�!1h;���"�*$4����\�!!M$'$'�:� �s p.essoas idosas ou nã�, que têm � ,bexiga preguiço- ��
f'azend � s e fi rmla rin Ilo :� :ia e cuja :urma se decompõe �acI!mente devido á' rete,lÍçãU;, én- �:::tu

I �� centram na {P"oflormiH'N8 de Gilfm.i um' �erdad�5!o IEs- ��

"T'Z'A.SC'I"--j',E.'L"I ::t: pecü!fco porque ella não só facilita e augmenta a lJiure- ,-�*nE''OR-G --:�� se, como desinfecta a lf!Je;);�iya e a Urina evitando a ler- �-<se-y .' """->;, " �

:::Ç� mentação desta é .a inlecçao do organismo pelos . produ-
.

��:
:t;� etos dessa decomposicão. Numerosos attestados df.ls.mais nota;veis , ���

.

:s:� clinicos provam a �U3 efhcacia, Vide a bulIa que ácom.panha ca- �1:
:;;,:t� da frasco.

'

. í j' ii:tt Encontra-se n IS boas drogarias e pharmacias d�sta -idade '

e �' ...
:�� dos Estados, e no Deposito;' ". ��.:
� �:t:
:'Ç:� DrO�a:ã�ia r:rancl�c@ Oif!@ul'& C� �-:
<0�� li:

j 17, RUA PRIMEIRO DE MAR�O; 17 i
:?::�. HIO DE JANEIRO '.. .. ��::t:;� .

.

. ��
--��;*§�r.!�,�����;X�}:t�I,;,��'H'�:±q��15o!.��H�?·���.M�HH��"*,"�;;�"H,t���+}H4'H�+#4���,,�#�oH"'f#��,;'H�++t*�#�,�tK

-Rua Dr. Hereitie Luz >

.IGab� de F8G8bep um novo s071timBldto 'doe

. Chapeos de Sõl

---------------DE---------------

JftY�\E RODRIGlJES DR COST f\
N: ste estabelecimento a rua dr. Hercilio encontra-se
êl venda 0V05, manteiga, linguica, varne dctnmada,

t oucíub o e ba nha. I
.

IA PREÇOS DE RECLA.lVJE "-.. !
,------,

. '.

.. f = ewe==n

k.-.t_ . __ . __ ."
_

Cartões dé Uisit2rnesta Typogrà-pbia' �

PURAMENTE VEGETAL

\Infallivel e inolfensivo
PATEN'l'ADO E REGIS'l'RADO

Appl'ovado e licenciado pela EXL11p.. Directoria Geral de Saude Publica Federal I

'CADA VIDRO CONTEM DOSE SUFFTeIENTE PA�A TRES CREANÇAS
PÕrfe",se mÍnietrlir em. Cf/ia/que' epoc/)a (J .lV./I.O TEM DEB7V6.

• . _�� --.uw,. �....., _

]lJlais de dez mil ehefes de familia, medieos 'e phal"mÍileeatieos
attesterr� saa eompI"ovada ei':!'ie&eia

Chr!is�im A. fiios
c- -;?"'�
REGI$TRADA:

VEND.E-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS DO BRAZIL

{RIO
DE JAN EI RO - Si,lva Gomes & C. r: Rua S. Pedro, �4

UeIlositarios: s. PAULO- Baruel & C. - Rua .Direita, , � 3
BAHIA - Manoel S. Carneiro & C. - (Drogaria Al1Ierica)

W AVI 80': Cautella com as falsiflcaçõee e irnrtações ;

exijam sempre VERMIOL RIOS de. Ch):ispilil A. Rios.

I

I
I' ,

I
I
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6 o PHAI<OL

" "

IOGiedade de JeGulios por lutualidade'

O maior suecesso elo Mutualtsmo 110, Bs-aztl

Sede--Barbacena--Minas
,

Autorisada a funccionar 1?a Republica p�r Decreto n. 9.80.9 de 9 de Outubro de 1912==Tem no Thesouro Naci­
onal o deposito de 200:000$ em Apólices da Divida. Publlca para maior garanti�l de suas operações.

Succursal no .{jJio de JaneiJ'o-'{i1.I'la S. José lJ. 61==Caixa do Correio 1151

, -

Socios j nser-iptos em Ttajah'y,
dia 22 de Julho até hoje:

SSFi·e 10:000$
Adolpho Walter da Silva Schiefler e senhora;
Paulo Kleis e senhora;
Antonio Queiroz de Almeida e senhora;
Arihur da Silva Valle e senhora;
Paulo Scheeffer e senhora;
João Honorio de Miranda e senhora;
Manoel José Rodrigues e senhora;
João Baptista OIinger e senhora;
Victor Olinger e senhora;

Sbrie 20:000$
Dr. Americo da Silveira Nunes;
Arnoldo Heusi e senhora; ,

Manoel Vieira Garção e senhora;
D. Diamantina Vecchietti,
José Martins Soares e senhora;
Victor Olinger e senhora;
,Max Puetter e senhora;
Julio José ViIlerding e, senhora

Serie'

do

PECULIOS
Serie de Hl:OOO$JO()-S"iteio mensal 5:000$000
Joia: Peculio simples (uma pessôa) 100$000

.

«' reciproco, (duas pessôas) 125$000,
Contribuição por fallecimento (ate ficar remido) 7$000
,Serie de 20:000$000-Sorteio mensal de 10:000$0000
�: Peculio sim�200$000

c reciproco -250$000
Contribuição por fallecimento (até ficar remido) 14$000
Serie de 30.000$OOO-Sórteio mensal de 15:000$000
Joia: Pecúlio simples--300$000

c' reeiproco-R75$000
Contribuicão por íallecimento (até ficar remido) 20$000
Serie de 50:000$OOO-Sorteio mensal de 15:000$000
Joia: Peculio simples--:-50r'$000

,

c reciproco-625$000 , ,

f'JontribuiçãO por faHecimento (até ficar remido) 30�OOO
Observação-c-As joias podem ser pr.gas em 5 ou 6 presta-

cões mensaes, conforme o peculio.· I
.

Da admissão I

Para ser adrnittido socio e necessario: Estar no goso de boa:
ssude; ,ter de 18 a '60 annos de idade; assignar uma pro­

po.�ta, impres�a fornecida pela sociedade para tal �m e pagar a

prlmelra prestação. Podem fazer parte da «Universal» peiSsoas
de .qualquer sexo, estado ou nacionalidade. .

,

Dentre as suas conqeneres, é por certo, a universal a socieda-I
de que melhores' vantagens offerece ao« seus mutualistas, o qu.e ve-Irifica-se facilmente pela exposição seguinte:
A Universal dist?'jbue premios no valor de 5:000$, JO:OOíJ$1

e 15:000$000, 'por meio de sorteios mensaes, premias esses q1le 8Ü,O

pagos em dinheiro.
'

ii Deanie de tanta», e tão palpaoeis e reaes oaniaqen», é inconiesta­
»el que merece o nome de impreoidente o chefe de família que não
[izer um ,,·,'gU1'O na Universal.
A Universal, alem da sua directoria para qarantir a socieda­

de das 81ta8 operaçõe«, tem ainda um deposito no Thesouro Federal
na impertancia ele 200:000$000 e um fundo de rezerca de não pe-

I quena quantia.
.

I ,S0gur-ar-se na Ulv [VERSAL é uma. necessidade inadiavel e pa-

Ira ;ssa verdade chamama� a atiençõo dos Snres. chefes de fomiiia.
Sequrae ho. e � vossa oida na UN1VERSAL; amanhã, talvez, seja

tarde" ;,.
.

A Universal vae qradualmente remindo os seus mutuolis­
tas, isto é; todo o sacio que para ella entrar, inscreoendo-se delle mais

2100 sacias, estarã remido, o que quer ai-zer.não pagarão mais

conl1'ibuição alguma, [icando.além disso, no g080 de todos os direitos,
como "seiam, sorteio, pagamento do pecuZio ao beneficiaria, etc. etc.
A Universal, cobra, relativamente, uma pequenissima faia, co­

mo se vê pelo 'quadro acima, e as contribuições, por fallecimento, são

tão modicas, que os menos favorecidos da fortuna podem. lazer o seu,
seguro, deixando, assim, um bello peculio á sua familia, sem sacri- I
ficio 'algum. I .Ó): ,I

30:000$
Victor Olinger e senhora; ,

Feliz Busso Asseburg e senhora;

50:000$
Cap. Antonio da Costa Moraes e senhora;
Julio dos Reis e senhora;
Victor Olinger e senhora;
Felix Busso Asseburg e senhora;

Serie

'Itajahy, 30 de Julho de ] 913

Nota:--ja estão inscriptos nas quatro series cerca de 15.000 associados inclusive os fundadores.

Pecam' prosperros ao' agente, nesta cidade, M. \/. Gar(ão e para
ínlorrnerões ao agente geral

.

mais

Seraphim'Carriço
Grande Hotel'
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I. o PI1AROL 7

GRANOf TRANSfORMA�AO!
Quem, não quot-er-á vel-av

"

o Emporio, estabelecimento situado a, rua dr. Herci-
lia Luz" frequel\tado diariamente pelos srs. .consumidc-

� , res- dos legares adjacentes desta cidade,' viajantes; forne-·',
ceder dos vapores do Lloyd Brasileiro, funccionarios pu­
blicos trabalhadores de todas .ª'� clase�, lavradores e :CQ,f,Il"r :

mercíantes, . tendo .sido transformado, em ponto maior,
rece beu puta serem expostas em suas novas e elegan­
tes --pr�11Jéiras, um collossal sortimento de conservas a­

limeutícías, bíscoutos de diversas marcas, pará serem
vendidos em lata>; e aos ki1os; cigarros de' diversas mar­

cas, vinhos de di versas qualidades, pregos, 'ferragens,
"" cb inellos, carne 15o.;:i., farin ha de trigo; oleo rle rícino, ·0180

'dê linhaça, 01�0 de caroço de algodão, cate moido do
Desten o, fumos especiaes, palha e papel para cigarros,
pinhão, cangica, massas alimcnticias, farinha de, milho,
louça' de esmalte, dita de, ferro batido e fundido, appa­
rel hos para cate e' chà, .dito para la vator+o, chícaras
doiradas para cate, dita, pó de pedra, eopos de .diverao ,

tamanho, vidros de 1ampeão, cerveja Antarctica, -taman­
COR, cadernetas para assento, papeis para escrever' e
m uitos outros art.igos,

O bom bacalhao, a boa manteiga, o bom queijo, a

boa banha e optiruo fumo em corda 80 encontra-se r.es­

t:...!lnnazem=ü prt5prietario=:::i��r da Silva Valle .

.
, --DE'-

Antonio Bastos
Rua Itajahy nr. 3 --

Itajahy
Rua �Dr. Pedro Ferreira

Barateza, elegancia e boa confeccão é o lema
.

da caza.
'

-Nesta bem ·montada 'oiflcina que dispõe .de
pessoal habilitado anrompta-ss qualquer en­

enmmenda de roupa s_Dll mt}dida com presteza. -.:
. perfelçãe e modicidad;e ! nos� preços

.

-

\ � i

� PROMPTIDAo NA"ENTREGA
. �

Elixir �e Nogueira
.-2!

. .

, �). .-

I' ,-

','
:,_, I

\ ,

�\W1ll;(l))(fjIr$líll.& ii� @l Te�}Hl\l(l})n fll�ilal� 11 �.������� '-=" S:�q;;�':;��"m:d

,D' O PHAROLr
Rua Dr. Lauro Müller

.
' -Itajahy-.::.
"Nesta typógraphia �pr0!llp{am-se com perfeição 'e' apre"

. . ..

ços 'cómmodos'quhquer s erviço da arte.
_

_

Livros em branco e objectos escolares
, , ......:.._;_____J

Cartões a phantasia para, parabens, contracto de casamento etc. Ate
- ��...oGI'!\E'"==-------

Enveloppes .diplematas, de officio e Commercíaes
; j

,

.

Blocs para contas
.
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"O meu parecer com

respeito á grande effica­
cia e bondade ct;rativa
d'esía popular mediciná
(re[iT"'�l1ne á Emuisão de
Scott) estâ fundado no

grande apreço em que a I

I

Pa pela ria 'e Typog ra ph ia do ICO&�#�t���:�!r��l�z
,

.....m.Irr.�IWi8J!rn�' _

Na Pharrnacia Popular
E, Barcllio Luz, ao lado do SI', Arthur Vdle,
O DR. NORBER1'013ACHMANN

.,

• Darà consultas graUs, todos osIta [uhY I
. dias utis, das 10 às 1.1 da manhã.

-,--_R_u_a_D_r_._l_a_ur_o_M_u_lI_er � .__ E. da Santa Catharina
��1��

ml�..1\ "tITtlO)!tl 'W·�\ItIrE\ID1�nllml lt)lm.:.,! �.•l�\I1mlm)S m;�l(f;l(OlIL,�I�(m;&)l Iii
O ILUdO. E REVMO. SR.�����'}�,.;.; r��.,à""d='...#4=�d ..;..'� ..........!\.� ,""""''''''�, _,' �""#'='�....J_.... _",- ...",�4

.

�I BiSPO DE TEHUANTEPEC �

Chama-se a attengão da numerosa freguezia para o· grande sort,imento de artigo� de Bsori-. �l REC�MENDA A- I,
ptorio que aoab�. de chegar' para a Papelaria e Tynographia d'O PHAROL. 'I tnlu�8�o de Seu

,iI

;1 �.r-'\t
•.ll �-,,#cortõe« 'comrnerciaes, de visita, para casamento, felicitações, cartões para' pezames, notas, factú,l'a,�, ;tdrecibos, matta-borrõo, giz, tinta para escrever, preta, encarnada, vioZeta " azul e tinta pal'a carim- �i �de '

marcar 1'OUPa,; gl'ande sortimento de canetas e lápis, canetas, tinteiro; pennas marca .I, de aço" �; �" �annos de alluminio, Ateeis etc.; porta lapi» e canetas, ganchos para papel, requas de todoe os for- �, 'i:;W,t08, loueas, lapis de

pedl'a..��.I A
f'"

(:.�ICadernos escolnr-es bons a 100 rlléis :!. �\___=...., 0'_.....=_""""""""""""""""""_ �! I'cadernos de Cal'ligraphia Vevtica l de Francisco Viana, cart-s de A B C, ;:l rt.inhas �!I
. '.......

�
.

para musica, tabuadas, papel de offieio, commercial p diplomata. ! ""
,,1l1nfalhJe .. P;·cservaN.vó

.�! - f

ii cont,'a as avenças

�! dos Pulmões

�I·.�II
ii
.' '

(.1'1
t:.omu 05 r;cri!i:ol." '" os,

� doentes que a usam. En-I'
I

� tre estes, tenho parficu- ,

�I !a.m��l:e o,;vido elogial-a
1\11 c.amo i:drah,v.:l

pres,",1"':?--Jf!i. trvo e eFflr.;a� r'ememo

i�l' contru c.s doenças do peito
� e dos pulmi'.k.,,"-"'i'.!GNA-
�I CIO, Bispo de Tehuante-

"'I! pec, P.ep. Me"i,�tmu.,
�. ' __

�, , r." 1 - d

.'.

;��! ,f� i�]tm."s(').() e Scott, asem

I�I" das suas insuperaveis� • 1 � - •

:1 propncaade:; nutrrtívas, .

i�1 r: �f.a"·"·�e a <v·.�·"...Ie vanta � ,

1'11
» ... lÁ_............. .!,)oi. vl-l.l.U v' 1.. -

�,'l(,� l'"!"l\! f1!.-' .

..
_ c,:

..

•

,*,1 �c.,." oe �e:i o mass assmu- ,

J.:l \nrd de teclas os aÍimenu I'�.�I i,;)S conhecidos, por cuja �
l{,i' raz

ã

o está t-rnive-r'sal .. f�]
;.:1 mente cVHnsider::a.doa como �,�I o melha� .!1"�m�d!O p�:a �'�l c,L,ra.!l" a rIme<=!, ÁnCZ18,; �.�,�, :,; ��""'t�· .'� '" todas as

�l �f�:;;���; e'; q��"6� pn'e: I�I dSQ a,ugme:ut.:-u .Ql pode!i" f.,

�ll dt.1 resi..st,encia do doente II�� "'��a "'(l�er h!<cfi:ar .

�'

f ......... ':.f,) '_o.

.•

� e :Tencer a enfer-
. .

� r'liõdade.

',� N�llh�m.ar é

,.i'! legitima se� ,

� esta nlarca

� SCOTT & BOWNE !

I � Chim;co. Nov.. York I''I(p">
'- ,;;;j;��li1l"'''';'·'''iW""",..��i&

.

Completo e . variado sor-tlmente de

ELEGANTES PORTA LUNCH PAR4 ESCOLARES

.Enoeloppes diplomata, ditos oara photo,qraphia, commerciaes e de officio, para todos 08 formato?Ie cores; qomma-arabica em oidro e em pedra; esponjas pClI'a banho, lacre, anelina de todas as cores

lapis de copia, papel de seda, papel groS8() dourado e prateado, papel ccadres, papel tarjado; papel
. de musica para piano e bandae, de tcdos os formatos.

Blorks para rartase para tontas

-PAPEL GELATINA PARA VIDRAÇAS-

Lind�s cartas a phantasia para partioipagão e oontraoto de casamento.

"Caixa de papel diplomata desde 800 até 3$500.

A Papelaria �'O PHAROL é a unica que offerece va�tagens aos seus freguBzes
P_REÇOS SEl\1 ·COMPETENCIA·

�� ofísina de abras d"m "lt�I�, que possue bom maehiaismn e pessoal na=bllltado, exseulam-se GoII1 pspfeição e PPBÇOS cnmnedns 'fodo sepviço da apte GO�
,

.

1110 s�jam:.
.

A_vulsos, facturas, talõ�s de recibo,
. .memorandum, circulares, convites, v:ales, coupons, talões de rifa, rotulos paravmho, prospectos, cartoes commerCIaes, enveloppes marcados, para o commercio, convites de enterro ou missa,

programmas e todos os demais serviços da arte graphica.

Pnbljcações n'O PH�l(OL de avjsos, declarações, protestos, edta��
es .. agru<;lecjmentos, participações de nascimento, casamento, feli-­
CItações, vende-se, alugase e precisa-se, preços conv�ncionados

Lefrei-ros dolIrados,em fifas 1$500.
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